


Resumo de Por que Apenas Nós? 
Linguagem e Evolução

Nós nascemos chorando, mas esses gritos já anunciam os primeiros
sinais de linguagem. O choro de bebês alemães reflete a melodia da fala
alemã; o choro de bebês franceses reflete a fala francesa – algo
aparentemente adquirido ainda no útero.

Já no primeiro ano de vida, as crianças dominam o sistema sonoro de sua
língua. Depois de mais alguns anos, elas começam a conversar com seus
cuidadores. Essa notável habilidade, específica de nossa espécie, para
adquirir qualquer linguagem humana – a “faculdade da linguagem” – há
muito tempo levanta questões biológicas importantes, como as seguintes:
qual é a natureza da linguagem?

Como ela funciona? Como evoluiu? Esta coleção de ensaios aborda a
terceira questão mencionada: a evolução da linguagem. Apesar de
afirmações em contrário, a verdade é que sempre houve um forte
interesse sobre a evolução da linguagem, desde o início da gramática
gerativa na metade do século XX.

A gramática gerativa procurou, de modo inédito, fornecer descrições
explícitas de línguas – gramáticas – que pudessem explicar aquilo que
chamaremos de Propriedade Básica da linguagem, ou seja: o fato de que
uma língua é um sistema computacional finito que produz uma infinidade
de expressões, cada uma delas com uma interpretação definitiva nos
sistemas semântico-pragmático e sensório-motor (informalmente,
pensamento e som).
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